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RESUMO

Este estudo bibliográfico contém elementos que permitem a identificação de aspectos relevantes que justifiquem uma nova proposta de trabalho, conhecida como aula historiada, dentro da Educação Física Escolar no Ensino Infantil, na faixa etária de cinco e seis anos de idade. A perspectiva que tal abordagem enfatiza, é incorporar o simbolismo infantil através de um método diferenciado dos tradicionais, que são utilizados nos dias atuais, focando, na aula historiada, a realização de movimentos básicos com significado, favorecendo a expressão corporal de cada aluno. É importante, em nossas aulas, explorar o simbolismo infantil, o modo fantasioso como a criança se comunica, como expressa sua forma de ser, seus desejos de conflitos, enfim, seu entendimento de mundo. O método para desenvolvimento desse trabalho é o estudo bibliográfico, tendo como principais autores de fundamentação João Batista Freire, Ida Carneiro Martins e Jean Piaget.
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INTRODUÇÃO

Este estudo visa através de pesquisa bibliográfica, compreender a aula historiada enquanto uma nova metodologia para a Educação Física no Ensino Infantil e visa também demonstrar que, através do jogo simbólico, podemos facilitar o desenvolvimento das ações motoras por parte da criança, assim, desenvolvendo maior concentração e envolvimento com estas.

O jogo simbólico permite à criança interagir, durante o ensino infantil, com o mundo que a cerca, favorecendo maior desenvolvimento motor, afetivo, social e com a aprendizagem de conceito, na qual ela desenvolverá capacidade de repartir, respeitar e lidar com frustrações. Através do jogo simbólico, é oferecido espaço para que a ludicidade ajude a criança a favorecer sua construção do mundo e suas relações (PIAGET, 1990).

Podemos entender a brincadeira sendo uma linguagem infantil que, mantém um vínculo essencial com aquilo que é o “não brincar”. Segundo Piaget (1990) a brincadeira é uma ação que, ocorre inclusive no plano da imaginação. Ao brincar com bonecos, reproduzindo cenas da vida real, a imaginação infantil está no seu máximo e o brinquedo tem como conteúdo a própria vida da criança, que reproduz e prolonga a vida real. Nesse ato de brincar, os sinais, os gestos, os objetos e os espaços valem e significam outra coisa que aparentam ser. As crianças recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que estão brincando. 

Conforme Martins (2005), para nós seres humanos e, em especial para as crianças, brincar é uma necessidade. Em qualquer lugar do mundo, em qualquer condição em que a criança viva, ela sempre brincará no seu tempo livre. Brincam, para suprir aquilo que lhe falta, para preencher aquilo que as fazem carentes, para elaborar aquilo que do mundo não compreendem. Portanto, brincam para expressar a sua liberdade, para resistir, para rir, para fantasiar, para imaginar e representar, para se sentirem bem. Se brincar é assim tão necessário ao desenvolvimento humano, se tem importância fundamental no sentido de nos fazer mais humanos, tal valor deveria ser reconhecido em qualquer ambiente e, especialmente, na escola.

Segundo Delval (1998), através do jogo simbólico, mais especificamente, da aula historiada, a criança faz da representação a ponte entre o mundo onde tudo pode acontecer e o mundo real. A partir de qualquer objeto, a criança pode idealizar outro objeto, que esteja ausente, que pode ajudá-la a reproduzir suas intenções e entendimentos, utilizando sua liberdade para seus poderes individuais e seu entendimento do mundo. O jogo simbólico é uma ação individual, que pode ser utilizado coletivamente por várias crianças. É esse ponto que abre uma perspectiva para a aula historiada, pois esta tem a função de permitir que a criança saia do mundo do objeto e voe para onde pode lhe atribuir significados, independente da natureza deste. 

O presente estudo tem algumas questões norteadoras, que esperamos responder no desenvolvimento desse. São elas: Será que a Educação Física no Ensino Infantil deve seguir os mesmos procedimentos e estrutura de aula, dos outros níveis da educação básica? Que é a proposta de aula historiada? Quais são os seus princípios, que a justificam academicamente?  Será que após as crianças participarem dessas aulas de educação física, na perspectiva da aula historiada, elas se concentrarão mais, desenvolverão melhor e mais rapidamente, com maior envolvimento nas aulas? 

Esse estudo será desenvolvido em três capítulos. O primeiro capítulo está subdividido em dois itens: características da educação física infantil e jogo simbólico. No segundo capítulo, será explicado o que é aula historiada e exemplos de aulas temáticas. E por fim, estaremos propondo uma discussão final do trabalho.

Iniciaremos o próximo capítulo, mostrando algumas visões de alguns autores sobre como a Educação Física está inserida no Ensino Infantil.

1. EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO INFANTIL

Iniciamos com o pensamento de FREIRE (1989, p.15), quando este diz que: 

“vivemos em um mundo sensível das coisas práticas, das ações motoras, daquilo que vemos, ouvimos, tocamos, etc. – não admite categorizações, nele o ser humano não é um ser intelectual, social ou moral; a criança é uma criança e nada mais.” 

Seguindo o mesmo pensamento do autor, o movimento não pode estar apenas centrado na sua ação mecânica, pois o professor de Educação Física também deve levar em consideração as perspectivas cognitivas, sociais e afetivas. Indo além, em seu pensamento, o autor ainda coloca que para um maior desenvolvimento da criança, o professor tem o papel de utilizar uma cultura, que já é própria dos alunos, ou seja, ao invés de utilizar uma linguagem verbal, aliada à linguagem corporal (muitas vezes pré-determinada e padronizada), ele utiliza elementos da própria cultura infantil como o jogo da amarelinha, pega-pega, cantigas de roda e, principalmente, os jogos de fantasia.

Segundo Mattos & Neira (1999), a Educação Física atual se negou a querer tratar de tudo, apenas se estagnando no movimento humano. Ela nega uma ação que é sustentada por um tipo de cultura, seja no jogo, no esporte, na dança, ou em qualquer gesto, no qual possua um significado, um sentido ou uma intenção. A criança deve estar estimulada a pensar e planejar seu movimento e, não apenas, sob a visão de alguns professores, praticar o movimento biológico, dotado de contrações musculares, tendões e nervos. 

Arribas (2004) propõe que, para educar uma criança na Educação Infantil, dentro da Educação Física, na perspectiva da motricidade, o professor tem diante dele um amplo campo de ação, no qual a criança deve adquirir conhecimento e consciência do seu próprio corpo, até a possibilidade de se mover com eficiência e expressar-se com esse corpo. A autora subdivide o que chama de “manifestações corporais da criança”, em dois blocos: a exploração motora do ambiente e a expressão corporal.

Segundo Borges (1987, p.15), “o objetivo geral da Escola no Ensino Infantil com relação à Educação Física é desenvolver o corpo harmonicamente, sob os aspectos físico, social, intelectual e compensar o possível atraso no desenvolvimento do aluno, ocasionado pela carência cultural, entre outros objetivos.”

De uma forma geral, os professores de Educação Física conhecem, devido sua formação universitária, como uma criança se comporta no aspecto motor, social e afetivo. Entretanto, é fundamental ao educador, que deseja ajudar seu aluno, reconhecer qual é o melhor momento para se fazer uma atividade e, se o aluno é capaz de fazer atividades mais complexas, como reagirá o aluno diante da proposta e como o professor irá interpretar as reações. 

Um importante papel da Escola, em nossa opinião, é aperfeiçoar e explorar o movimento presente no “brincar”. Assim, a criança terá autonomia para pensar, movimentar-se, criticar, entre outras situações. Dentro dessa perspectiva, a Educação Física pode e deve se aproveitar destes princípios de fatos acima descritos, explorando atividades lúdicas e resgatando, de forma pedagógica, o vasto mundo da cultura infantil. 

De uma maneira geral, podemos dizer que o que se observa em educação é que a Educação Física não é muito desenvolvida e nem valorizada no Ensino Infantil. Tem de se entender que, na primeira infância é que se começa a formação do caráter, do desenvolvimento motor, da socialização, do desenvolvimento coordenativo. Através disso, defende-se que o papel do Professor de Educação Física é de suma importância para o desenvolvimento dos alunos, pois a criança deve ser estimulada e questionada enquanto brinca. 

Segundo Freire (1989), o papel da Educação Física é incorporar de forma pedagógica corpo e mente, onde ambos têm de se integrar num único organismo.

Ao mesmo tempo, o professor desta área de conhecimento deve compreender como é a caracterização do seu aluno, em relação ao aspecto motor, social e afetivo e como deve ser trabalhado o fenômeno conhecido como “cultura corporal”. Quando se aplica esse conhecimento na Educação Infantil, sem dúvida alguma, a Educação Física diferencia-se perante as outras disciplinas.

1.1 Características do Ensino Infantil

Para uma maior contribuição ao estudo proposto, este sub-capítulo objetiva trazer um maior embasamento no que se refere à caracterização motora, social e afetiva em crianças com faixa etária de cinco e seis anos de idade. 

Encontramos que nesse período, as crianças com esta faixa etária sofrem mudanças bastante evidentes no seu desenvolvimento motor, social e afetivo, em um pequeno espaço de tempo. Ela cresce de tamanho, aumenta de peso, age conforme o seu sistema nervoso evolui e seu modo de pensar muda, à medida que sua mente se modifica, em interação com o meio físico e social (DROUET, 1990).

Para atingir esses objetivos é necessário que o professor saiba caracterizar seu aluno, pelo aspecto motor.

Na idade, de cinco e seis anos, a criança é muito ativa: sobe e desce correndo nas escadas, dirige seu triciclo com velocidade máxima, usufrui de atividades que requerem equilíbrio, lança uma bola passando a mão por cima da cabeça, em ritmos, interpreta e demonstram suas próprias respostas com maior facilidade, domínio da atividade corporal geral e maior economia de movimentos. Está sempre lutando, derrubando, andando de quatro e brigando com outra criança. (GESSEL, apud ARRIBAS, 2002, p11)

Borges (1987) caracteriza a criança de cinco e seis anos em relação ao aspecto motor, como constantemente ativa, imitativa e imaginativa. Grandes músculos são mais desenvolvidos e é naturalmente rítmica. A coordenação olho-mão está em desenvolvimento, as áreas perceptivo-motoras são importantes e pode se cansar, mas logo se recupera. Há um progresso harmônico, segundo defende o autor, nas funções motoras do esquema corporal e da organização espaço-temporal, da dominância lateral, do equilíbrio e controle do corpo e seus diversos segmentos, assim como controle da postura e respiração.

Vale salientar também que, para uma criança adquirir conhecimento adequado do seu próprio corpo, é necessário que o professor saiba trabalhar a imagem e o conceito corporal. Caso esses itens sejam trabalhados inadequadamente, a criança apresentará falha em um desses aspectos e a percepção de sua posição no espaço e no mundo também será comprometida.

Seguindo a caracterização das crianças de cinco e seis anos, abordaremos os aspectos sócio-afetivos.

Segundo Wallon apud ARRIBAS (2002, p.10), crianças de cinco e seis anos buscam uma substituição de si mesma, através da imitação. Em geral, imita o adulto, a pessoa admirada. Em todo esse período, a criança permanece profundamente inserida em seu meio familiar. As relações familiares adquirem importância vital.

Com relação a Borges (1987), acredita-se que nesta faixa etária a criança inicia a consciência do que é certo e errado, mas ainda há conflitos com os conceitos, levando a criança a um desenvolvimento da consciência. Seus sentimentos são de uma maneira geral intensos, tendo como conseqüência, um senso maior de realidade, possuem a capacidade de sentimentos como generosidade, paciência, tenacidade, cuidado e orgulho por triunfos obtidos. Têm o pensamento egocêntrico, animista. Possuem dificuldades para manipular idéias opostas como chorar e rir. Ao mesmo tempo, agradam e ofendem.

Para Faria (1989), que nos apresenta o desenvolvimento da afetividade segundo Piaget, diz que o processo dá apoio numa construção, na qual a reação afetiva do personagem do passado se coordena com a reação afetiva do personagem presente.

Na perspectiva de Drouet (1990), as crianças começam a obter auto-conhecimento. Entendem a que sexo pertence. Têm noção do que é certo e errado e noção de responsabilidade. Saem do egocentrismo próprio para a vida em grupo, quando aprendem a interagir com adultos e igualmente com outras crianças, chegando ao conceito de cooperação.

Dentre as várias características sócio-afetivas analisadas por alguns autores citados acima, conclui-se que a criança já consegue entender o mundo com mais objetividade, havendo maior aceitação entre as pessoas. Com o desenvolvimento da consciência, a criança começa a aceitar as regras.  Ela tem seu próprio desejo e não fica apenas dependente da determinação externa.

Estas caracterizações apresentadas acima procuram demonstrar, através de idéias de alguns autores, uma base para que professores de Educação Física possam elaborar, com maior eficácia, seus planos de aula para a Educação Infantil, mais especificamente, para crianças de cinco e seis anos de idade. 

Conforme Piaget apud Freire (1989), com a característica da criança na primeira infância, a Educação Física e o jogo são fundamentais para a diminuição dos problemas pedagógicos e importantíssimos para o desenvolvimento da criança.

1.2 O Jogo simbólico
Podemos dizer que o jogo simbólico, a partir do que é proposto por Piaget (1964), no nosso entendimento, o caracteriza como um exercício de representação e entendimento da realidade que cerca a criança, uma vez que no jogo simbólico, as brincadeiras, ou ações corporais representam um objeto qualquer que, por sua vez, representa um objeto ausente. Os brinquedos de faz de conta se apresentam como num esquema simbólico, esse que é um exercício de atividades próprias, uma auto-imitação.

Através da brincadeira, as crianças recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que estão brincando. 

Segundo Piaget (1987), o jogo simbólico permite a transformação da realidade por assimilação das necessidades do ego e, desse ponto de vista, desempenha um papel fundamental, porque proporciona à criança um meio de expressão própria e lhe permite, assim, resolver por meio dele, conflitos que se representam no mundo dos adultos.

O jogo simbólico é fundamental para que ocorra o desenvolvimento infantil, na medida em que vai progredindo rumo à intuição e à operação. E, assim, numa tendência imitativa, a criança busca coerência com a realidade (PIAGET, 1990).

Através do jogo simbólico, a criança faz da representação a ponte para se chegar ao mundo, onde tudo pode acontecer. Através de qualquer objeto, a criança pode idealizar outro objeto, que esteja ausente, que pode ajudá-la a reproduzir suas ações, utilizando sua liberdade para seus poderes individuais e seu entendimento do mundo.

Ainda segundo o autor aqui estudado, podemos dizer que os símbolos usados pela criança podem ser construídos por ela e adquirir o seu significado dentro da situação em relação à atividade.  Ao possuir, porém, uma relação com o objeto que designam, podem ser facilmente partilhados com outras crianças. Um mesmo objeto pode variar o seu significado, ao mudar o jogo e, assim, uma garrafa pode representar uma boneca e transformar-se mais tarde em um foguete.

Na introdução, dissemos que o jogo simbólico é uma ação individual, mas que pode ser utilizado coletivamente por várias crianças. Nesse sentido, as ações coletivas de aula passam a ter um significado muito especial.

O Jogo Simbólico se utiliza da representação e da fantasia como instrumentos.  Segundo Piaget (1987), através da representação, a criança busca o caminho de objetos ou acontecimentos ausentes (os significados), utilizando-se de símbolos (significantes).

O autor, afirma ainda, que tal função é manifestada por meio de cinco condutas:

1. A imitação diferida: aquela que acontece na ausência de modelo;

2. O jogo simbólico: a criança acrescenta o objeto no gesto imitativo;

3. O desenho: como intermediário entre o jogo, sendo a última tentativa de imitação do real;

4. A imagem mental: resultante da imitação interiorizada, focada em dois tipos:

a. A reprodutiva, que evoca situações já conhecidas;

b. A antecipada: as crianças “imaginam movimentos ou transformações, assim como seus resultados, mas sem haver assistido anteriormente à sua realização”.

5. A linguagem: a evocação verbal de acontecimentos não atuais.

Se pensarmos na ação corporal ou motora, ao realizar uma atividade corporal, a criança pode estar aplicando situações de jogo simbólico, pois esta pode estar fazendo representações na sua leitura da realidade concreta. Apesar de nesse momento a fantasia ser livre, na ação motora, o jogo simbólico deve respeitar as regras das relações no mundo, onde o poder da fantasia se sobrepõe ao poder de explicar. Assim, a criança cria seu sistema de expressão, submisso às suas vontades, que ela utiliza o modo como lhe convir.

Martins (2005) entende que o jogo simbólico é a dissociação progressiva da assimilação à acomodação, antes que chegue ao equilíbrio do pensamento racional. É o extremo da assimilação da realidade ao eu e, pela deformação desta criança, encaminha o jogo a seu bel-prazer, livrando-se de sensações. Ponto fundamental para a construção do pensamento posterior da criança é ter como seu principal ponto-motor a imaginação criadora.

Assim, segundo Freire (2OO2):

 “O jogo de faz de conta, o jogo simbólico, é o instrumento para exercício da capacidade de criação da criança. O símbolo é o instrumento que possuímos para compreender o mundo e a imaginação; é o processo que utilizamos para esta recriação de um mundo, ao qual podemos nos adaptar, através da assimilação que realizamos dele a nós”. 

Ainda refletindo com o mesmo autor, podemos entender que, quando voltamos desse estado para a realidade mais objetiva, fatalmente teremos que realizar o ajuste entre esses dois mundos, para uma possível convivência. De fato, trazemos algo que construímos no espaço da imaginação, para contribuir no processo de construção da cultura desta (nova) sociedade.

É pelo jogo simbólico que construímos nossas condições fundamentais de vida. É através do jogo que construímos nossas habilidades e capacidades mais tipicamente humanas: a habilidade de imaginar e a imaginação (BORGES, 1994).

Nessa faixa etária, o desenvolvimento de habilidades motoras junto do lúdico, tem um resultado muito maior de concentração, participação e aprendizado das crianças, sem saírem do mundo delas, o de brincadeiras.

A atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais. Por isso, indispensável à prática educativa. A criança tem a personalidade aperfeiçoada e enriquecida através do jogo.

Conforme pensa Martins (2005), a grande maioria dos professores se preocupa com a produtividade a ser alcançada no seu trabalho, com conteúdos a cumprir, com as avaliações a serem realizadas, com registros, muitas vezes, para mostrar à direção ou aos pais. Assim, às vezes damos as atividades prontas às crianças, deixando faltar componentes importantes como o lúdico e desafio para o crescimento delas. É nesta direção que se apresenta a proposta de aula historiada, que passaremos a discutir no próximo capítulo.

2. A proposta da aula historiada


Apresentamos a seguir em dois subitens, uma proposta de discussão para a proposta da Aula Historiada, assunto central deste estudo.

2.1 Aula historiada: que é isto?

Baseada nos estudos de Martins (2005), este capítulo explica o porquê da proposta, que busca ir além do desenvolvimento das habilidades e capacidades motoras, tão importantes para o desenvolvimento motor infantil, proporcionando, para as crianças, a vivência de ações com significado, resgatando a intenção, sempre presente no movimento e buscando a compreensão de sua ação corporal.

O professor sempre deve buscar alternativas para que suas aulas tenham um atrativo, pois o aluno que está dentro da aula historiada se torna um personagem do enredo. Logo, o que importa, na realidade, para ele é concluir a missão do personagem na história. Ao mesmo tempo, os conteúdos motores são trabalhados de uma forma muito eficiente, no olhar profissional do professor. Martins (2005) descreve que a compreensão da ação corporal vem, logicamente, precedida da própria ação. Realizamos em nossa mente aquilo que vivemos no corpo, aquilo que foi por nós “incorporado”.

Nos dias de hoje, está cada vez mais difícil manter a ludicidade das aulas, devido às necessidades do professor cumprir os planejamentos e mostrar os resultados aos pais e à direção da escola; e cabe ao professor resgatar esta perspectiva junto às crianças.

Quando a criança é beneficiada nesse contexto de aula, ou seja, ela mergulha num mundo de faz-de-conta, ela encontra um ambiente favorável para seu desenvolvimento e reconhecimento perante o mundo, em que ela vive. 

Nessa perspectiva de ludicidade, as crianças fantasiam como recurso para o enfrentamento da realidade. É o instrumento que possuem para fazer as coisas acontecerem. Assim, esse aspecto não deve ser negligenciado pelo Professor de Educação Física, na composição de sua metodologia de aula e na busca de conteúdos, que possuam maior significado para a criança.

Como Martins (2005) aborda, propiciaremos às crianças condições para transformação de sua realidade e a superação das contradições, presentes no seu cotidiano. Inicialmente, isto se dará na composição de seu imaginário e, à medida que vá desenvolvendo estruturas próprias, na atuação do real.

Desse modo, é proposta a vivência simbólica, como uma das possibilidades de se trabalhar com a criança do curso infantil, caminhando nesta nova direção. Considera, pois, a experiência corporal da criança, sua integralidade presente, sua sensibilidade, sua característica fantasiosa e suas emoções.

Busca, também, a ludicidade, elemento que pensamos ter que estar sempre presente em aulas de Educação Física Infantil.  Finalmente, permite trabalhar os conteúdos próprios da Educação Física, de modo que esses sejam significativos para as crianças.

Há de se propiciar a leitura e a escuta corporal da criança nas aulas de Educação Física. Leitura e escuta de um corpo expressivo, de um corpo falante. Corpo criança, que se manifesta em toda a sua totalidade, a corporeidade infantil, segundo afirma Martins (2005).

2.2 Exemplos de aulas historiadas e suas temáticas
Apresentamos, a seguir, exemplos de Aulas Historiadas, a partir de temáticas e conteúdos específicos:
1º AULA TEMÁTICA:

A) ENREDO / DESENVOLVIMENTO:

Certo dia estava todos os animais brincando no gelo, quando, de repente, um urubu diz aos outros animais:

- O gelo está derretendo e tudo vai virar água. Vai acontecer uma inundação e tudo aqui em terra será destruído, e todos vocês irão morrer, pois não sabem voar como eu.

Sid, um bicho-preguiça, subiu até o topo de uma árvore para tentar se matar, mas, seus amigos Manny, um mamute, e Diego, um tigre, subiram para impedi-lo. Ao chegarem, constataram que tudo que o urubu dizia era verdade, que todo o gelo estava se derretendo.

Ao chegarem lá embaixo, através de um escorregador, Manny confirmou a história aos outros animais e pediu para que eles fugissem o mais rápido possível até o outro lado, onde havia uma grande embarcação, onde eles poderiam entrar e escapar com vida desta inundação.

Durante a viagem até o outro lado, Manny, Sid e Diego tiveram a companhia de alguns novos amigos, como uma mamute chamada Ellen, que pensava que tudo era um sonho, seus irmãos e os gambás Eddy e Crash. No começo, houve desencontro de idéias e algumas brigas, mas ao longo do caminho o amor e a amizade afloraram entre todos e um passou a ajudar o outro nesta aventura.

Como a viagem era longa e o gelo derretia rapidamente, grande parte da terra já estava tomada pela água. Dois monstros aquáticos, que foram congelados ao longo do tempo, foram soltos e, com muita fome, passaram a procurar comida e a comida, que estava à sua frente, era o grupo de amigos Manny, Cid, Diego, Ellen, Eddy e Crash. 

Quando já estavam chegando perto da embarcação, houve um encontro entre eles: caças e caçadores.  Nossos amigos tiveram de fugir e lutar para conseguir escapar desses monstros.

Com muita coragem de todos, ao final, chegaram até a embarcação e conseguiram fugir da inundação.  Por sorte, um esquilo chamado Skate, que era louco por nozes, ao tentar recuperar uma delas, abriu um buraco grande na geleira e esta se partiu.  Assim, a água teve por onde escorrer e tudo voltou ao que era antes.

No final, todos ficaram juntos e formaram uma grande família unida: o casal Manny e Ellen, o tigre Diego, o bicho-preguiça Sid e os gambás Eddy e Crash.

Todas as crianças escutaram atentas ao enredo que os professores contaram.

Nesse momento, um dos professores pergunta ao grupo de alunos, que ouviam a história:

Professor Alexandre: - Gostaram da história?

Alguns falavam em ritmo acelerado que tinham adorado o enredo.  Outros, porém, argumentaram que gostaram de parte da história.

Voltando à aula, o outro professor de Educação Física, Gustavo, chega e comenta com o professor Alexandre que tinha visto a entrada do parquinho cheia de água. (Isto havia sido combinado).

Gustavo: - Você não viu a entrada cheia de água?

Alexandre: - Não vi, mas será que a Era do Gelo está se derretendo?

Gustavo: - Pode ser. Com este calor que está acontecendo!

E, olhando para as crianças, o professor Alexandre perguntou:

- Vocês sabem por que está cheia de água a entrada do parquinho?
As crianças, ainda com o enredo da história que acabara de ser contada na cabeça, entraram dentro dela, imaginando como se fossem os personagens, contando parte da história.

Alexandre: - Então quer dizer que já começou a derreter?

: - Sim e acho melhor irmos rápido, antes que os monstros aquáticos cheguem até nós.

Como era esperado pelos professores, as crianças se interessam e passam a viajar no imaginário. Entram no contexto programado da aula e, assim, já aceitam que a água, na entrada do parquinho, é realmente da geleira e que, se não forem rápidos, os monstros vão chegar.

Alexandre: - E aí amigos, o que vamos fazer?

Rapidamente, as crianças ficaram eufóricas com a pergunta e iniciaram várias sugestões: como esperar os monstros para assustá-los, esperar inundar tudo para nadarem, entre outras. Em um contexto final, chegaram num acordo que seria melhor viajar rápido, antes que os monstros chegassem. Todos os alunos se tornaram personagens, alguns são animais de espécies diferentes, alguns eram filhotes, outros eram casais e outros sozinhos.

Dentro do contexto, o professor, propôs:

Gustavo: - Vamos todos saltar esta poça?

Alexandre: - Cuidado, rápido crianças!

Após todos saltarem, alguns com os dois pés e outros com um pé só, seguiram adiante no parque e dentro da caixa de areia, avistaram alguns arcos no chão, dispostos em diagonal.

Alexandre: - Crianças olhem! Aquele caminho é o único que temos para passar, mas temos que pisar dentro dos arcos, sem pisar fora, senão afundamos na água.

Gustavo: - Qual a maneira que vocês acham melhor para saltar os arcos?

Cada criança optava por uma maneira diferente de saltar, mas foi sugerido pelos professores, que a maneira mais segura para eles transporem o caminho seria saltar com a perna correspondente ao lado que estava o arco, (Este tipo de metodologia, segundo Aguiar, (1998), onde o jogo estruturado é aquele que a criança se engaja, quando, na presença de uma situação, em que o espaço, os materiais e às vezes outras crianças, instruções e ajuda, explícitas ou implícitas, são arranjados para que alcancem um objetivo).

 O tempo todo, os alunos eram estimulados pelos professores. Um ficava no final da fila e o outro já esperava do outro lado da caixa de areia, para dar continuidade à história.

Gustavo: - Todos saltaram sem se afundar?

Todos gritaram que SIM. Mesmo alguma criança tendo mais dificuldades que as outras, os professores aguardaram que cada um realizasse a ação em seu tempo. O professor mostrou o caminho que eles deveriam percorrer.

Alexandre: - Crianças, agora terão que passar dentro da caverna, pois esta é a única passagem para seguirmos adiante.  

As crianças tinham que transpor por dentro de um brinquedo, feito de madeira e pneus. A forma correta de se passar é se arrastando por dentro dos pneus (cinco), que formam o caminho trilhado pelos professores. A passagem por dentro dos alunos era livre, alguns optavam em passar primeiro a cabeça e os membros superiores, já outros com os pés em primeiro e depois a parte superior.

Gustavo: - Vocês estão vendo aquele espaldar? Temos que atravessar sem cair. (No exercício não foi determinada a maneira de transpor o espaldar. Assim, alguma criança passou com a força dos braços e outras foram por cima do espaldar em forma de “quatro apoios”).

Segundo Aguiar, (1998), o jogo livre ocorre, quando o jogo e o objeto do brinquedo são selecionados livre e espontaneamente pela criança. No caso, a criança brinca livremente, isto é, ela é a gerente da situação. 

Embaixo do brinquedo, já estrategicamente colocada uma lona azul, caracterizando que havia bastante gelo derretido naquele trajeto, havia um tubarão inflável enterrado embaixo deles. Assim, as crianças notaram que os monstros aquáticos estavam próximos deles.

Gustavo: - Cuidado! Não podemos cair senão o monstro vai nos pegar!

As crianças, colocadas em fila e auxiliadas pelos professores, começam a passar pelo brinquedo. Logo, várias perceberam a presença do monstro, dando uma maior ênfase na história, sendo que várias passam com desenvoltura. Os que tiveram mais dificuldades eram ajudados pelo professor,

Ao terminarem a passagem, todos eufóricos, já diziam que conseguiram escapar dos monstros, pois o tubarão utilizado como alegoria, confirma a proposta do enredo.

Segundo Piaget (1990), através do “faz-de-conta”, a criança tira a pressão do cotidiano, pois ela cria um mundo possível, onde há expressões próprias, vontades e realizam como lhe convir.
Alexandre: - E agora criançada, o que vamos fazer com este monstro?

Gustavo: - Lutar ou fugir?

As crianças entusiasmadas gritam: - Vamos fugir professor! Qual é o melhor caminho para se chegar à embarcação?

Os professores, um olhando para o outro, fazem cara de espantados (já combinado entre eles) e, com gestos, mostram que se subirem à montanha (casa do Tarzan), alcançariam o outro lado dela, avistando a embarcação.

O objetivo nessa fase é que as crianças trepem na escada da casa do Tarzan, feita de cordas entrelaçadas, sendo que ela foi adaptada para ser inserida no contexto da história. Após chegarem lá em cima, elas têm de atravessar a ponte, sem utilizar as mãos, através do equilíbrio. Ao pisar a corda, terminando o trajeto, elas irão descer pelo escorregador.

Alexandre: - Vamos crianças, força, estamos chegando!

Quando elas começam a escorregar, Gustavo está esperando atrás de uma árvore, com uma barbatana colocada nas costas, para simbolizar o monstro aquático. As crianças não percebem a sua presença. Após todas descerem, o professor Alexandre dá os parabéns por chegarem e entrarem na embarcação, (simbolizada por um brinquedo de madeira). Assim, ele mostra o monstro para as crianças e explica que o objetivo foi alcançado. Chegaram à embarcação e ainda fugiram do monstro! Com tranqüilidade, as crianças vão voltando à realidade, deixando o imaginário de lado e voltando à calma, para regressarem à sala de aula.

B) CENÁRIOS / ALEGORIAS UTILIZADAS: Era do Gelo II.  Seqüência de situações surgidas na aula é simbolicamente a mesma da história que havia sido relatada anteriormente pelos professores de classe. 

C) MATERIAIS UTILIZADOS/ E SUAS REPRESENTAÇÕES:

1- Tanque de areia. (Salto da poça)

2- Brinquedo de pneu (Gruta)

3- Espaldar (passagem do abismo)

4- Casa do Tarzan (Montanha)

5- Brinquedo de madeira (Embarcação)

D) CONTEÚDOS MOTORES TRABALHADOS:

1- Saltar os arcos

2- Caminhar em seis apoios e ultrapassar por dentro dos pneus

3- Trepar, caminhar sobre quatro apoios por cima do Espaldar, ou, dependurar e segurar com as mãos no mesmo brinquedo.

4- Subir os degraus, apoiando as mãos, depois os pés, equilibrar-se na corda entrelaçada e escalá-la.

5- Andar, Equilibrar e Sentar sobre o brinquedo.  

2º AULA TEMÁTICA:

A) ENREDO / DESENVOLVIMENTO

Objetivo específico: desenvolver os movimentos naturais, criatividade, dramatização, imitação, observação e atenção.

Todas as crianças, em circulo, esperando o início da narrativa da historia, feita pelo professor Alexandre.

Alexandre:- Era uma vez uma menina bonita, delicada, boazinha e educada. Tinha esse nome, porque usava sempre um chapéu vermelho. Um dia, bem cedo, disse à mãe que ia levar umas frutas para a vovó, que morava no bosque. Ela andava bem depressa entre as árvores. (O professor sugere que as crianças marchem). Depois, olhou para cima e notou que havia uns passarinhos que cantavam e voavam e começou a imitá-los. (Corrida com movimentos de braços). Chapeuzinho Vermelho estava tão cansada e respirou bem fundo assim (inspiração e expiração). Quando ela levantou a cabeça, viu, no alto de uma árvore, um ninho de passarinho. Trepou nela.

O professor Alexandre pergunta:- Vamos trepar também?

As crianças realizam flexão de pernas e elevação dos joelhos, sempre supervisionadas pelo professor. Após a execução, o professor continua o relato da história. Desceu da árvore. Nisso, sentiu um perfume agradável e viu no chão umas flores lindas. Começou a apanhá-las. (flexão e extensão do tronco com as pernas afastadas). Como a manhã estava radiosa e o ar puro, sentiu vontade de respirar profundamente (flexão da caixa torácica).

Andando novamente, viu alguns córregos e teve que saltar, para seguir o seu caminho (saltar pequenos obstáculos), mas quando foi pular o último, os dedos estavam doendo e teve que andar com os calcanhares (marcha de calcanhares). Continuou seu caminho. Viu um rio e pegou um barquinho e o atravessou (levantar e transportar os remos).

Ao chegar à outra margem, viu o lobo, que parecia estar faminto e avançou para ela, mas começou a correr (corrida em diferentes velocidades). Aproveitando a oportunidade, pegou umas pedrinhas e começou a atirá-las no lobo (movimentos de braços: lançamentos).

Com isso, o lobo saiu correndo e Chapeuzinho Vermelho aliviou. (Movimentos respiratórios). Continuou a caminhada e ao chegar à casa da vovozinha, a viu esperando na porta.

- Netinha, veja que lindo está o meu pomar deste lado (esquerda volver). Agora, olha esse outro lado! (direita volver). Olha a pintura da casa! Chapeuzinho ,com muita alegria, gritou:- Viva a vovó querida!

E os alunos, voltando à calma, relaxam e se preparam para regressarem à sala de aula, todos contentes com a vivência realizada na aula de Educação Física.

B) CENÁRIOS E ALEGORIAS UTILIZADAS:

Chapeuzinho vermelho (fantasias), bexigas, enfeites, cenários.

C) MATERIAIS UTILIZADOS E SUAS REPRESENTAÇÕES:

1- Arcos

2 – Bastão

D) CONTEÚDOS - MOTORES TRABALHADOS:

1- Marchar

2- Inspiração e expiração

3- Corrida com movimentos de braços

4- Flexão de pernas e elevação dos joelhos.

5- Flexão e extensão do tronco.

6- Saltar. (Arcos)

7- Marcha nos calcanhares

8- Levantar e transportar remo (bastão)

9- Lançamentos e relaxamento

2.3 Modelo de planejamento para aulas historiadas
Como pode ser observado nas propostas apresentadas no item anterior, estruturamos um modelo para profissionais voltados a Educação Física Escolar, buscando o desenvolvimento de aulas historiadas, na perspectiva do ensino infantil, conforme apresentamos a seguir:

	PROPOSTA DE AULA HISTORIADA

	Tema:
	Aula Historiada



	Enredo:
	

	Conteúdos Motores:
	

	Alegorias / Fantasias:
	

	Materiais:
	

	Estrutura da aula:
	

	Aspectos observados:
	


DISCUSSÃO FINAL

A partir do objetivo proposto na presente trabalho, atingimos através de estudo bibliográfico, a confirmação da importância da aula historiada dentro do ensino infantil na Educação Física.

Constatamos que as crianças podem se desenvolver melhor, a partir desse novo método então proposto, a Aula Historiada, uma vez que pelo estudo de sua característica , este público poderia ser melhor atendido em suas necessidades. O método tradicional de educação básica pode fazer com que a ludicidade não esteja muito explícita, deixando o imaginário e o significado da ação corporal de lado, desmotivando o desenvolvimento das propostas de aulas de Educação Física.

 A aula historiada representa inovação de método, ainda que pouco comentada, divulgada e pesquisada. Tem como característica fundamental, explorar a fantasia, como recurso para o enfrentamento da realidade, conforme Tevês apud Martins (1992). A realidade é construída por nossas representações e simbolizações. Logo, quando a criança joga simbolicamente, busca satisfação pessoal. Na faixa etária, entre cinco e seis anos, a criança tem por característica viver no mundo do faz de conta, que é a construção do seu mundo interior se relacionando com o mundo da realidade, produzindo maior conhecimento nos aspectos motores, sociais e afetivos.

A aula historiada está voltada para ir além do desenvolvimento das habilidades e capacidades motoras, que são de suma importância para o desenvolvimento infantil, propiciando a vivência de significados, resgatando a intenção sempre presente no movimento e na ação corporal.

É importante que o professor saiba colocar em prática, nas aulas, as três perspectivas essenciais para desenvolvimento dos conteúdos, são eles: conceitos, procedimentos e atitudes .

Segundo Freire (2003), o jogo é uma fábrica de símbolos, ele tem caráter educativo por si só, sem que tenha de estar a serviço de um procedimento pedagógico, tem propriedade de trazer experiências do mundo exterior para o espírito humano, além de trabalhar com a habilidade de imaginar e fazer representações. Voltado à concentração, ficou claro que, através do imaginário, a criança se dedica mais, entrando no enredo, fazendo parte da história, concentrando-se na aula, esquecendo o mundo lá fora e entregando-se ao máximo à aula, desenvolvendo-se mais rápido e com maior qualidade. Com embasamento em experiências práticas, durante o estágio e vivências como Professor em escolas infantis, podemos observar o quanto as crianças interagem no contexto da aula e o quanto facilita o envolvimento nas atividades propostas. É bom salientar que o professor deve conhecer os alunos individualmente, com suas características pessoais, para assim, iniciar o desenvolvimento da aula historiada.

Em relação ao método tradicional, é altamente relevante a diferença em comparação com a Aula Historiada, que está aí para ser explorada, difundida e colocada como mais um método a ser seguido, contribuindo com o desenvolvimento de nossas crianças, de forma mais eficiente.
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